
no. aérndrnrno dI? Bnrm-Wharn,
antes de partfr para fi Capital
brítaníea, O chefe riü f.iüli"i'l'IlO

federal cxpremíu a esperança

de que "todos os participantes
d�ssa conf(!l't?ncia estejam cons,

crentes da gravidade tta .:ituu·

çiio. RBtou con�cllcido disse c­

Ie, de qua, em definitivo. sai.

rá um bom ?esultndc. das deli.

berações", A N O X
��� O MBNSAGEIRO
BLUMENAU, (Santa Catarína) - 3.a

S. PAULO, 27 (Merid.) - Sómente agora são rewi)la-.
das as respostas que o sr. Eugenio Gudin dera ao questínoâ,
ri:) que lhe fora enviado pela Sociedade Rural Brasileira.

A pergunÍla sobre "onde está o fator d.eflaeionario do

Plano Aranha se os ágios não impedem a majoração pro-
I gressiva dos preço.s", respondeu o sr, Gudin:

1- "Consiste I:) fator deflacionazio desse Plano em re­

colher Os agíos e não devolve-los à circulação, através de

despesas governamentais, ou quaisquer outras".
Cítou, então, o jQrro emissionista para os déficits da

União- e dlj Estado de São Paulo dizendo que os ágios de­

viam funcionar como elemento anti.Inflacionarío, capaz de

compensar tais deflcíts.

ESTARA'A ECON_OMIA BRASII.EIR�
SUGEITÃ A lMPAGTOS VIOEENTOS
hllo: �o rlano Jranb3, comome�i'a·

-

Confiantes IS Ilericlnos
�eIIBcioDária, não se �o�e'mais lalar no DoverHO de Café filho

Firme disposiç@o de dar maior coopera

ção financeira ao Brasil

-

Acrescentou qUI: com a aplica­
ção. dos ágIos na lavoura ou em

qualquer outra finalidade, teria

desaparecido o f:!.tor deflacionario

do Plano Aranha.
Ainda na carta que enviara á

Sociedade Rur.al Brasileira, o sr,

Eugenio Gudín deu sua opinião 50-'

bre a seguíntc pergunta: - "Qual
a forma preferiv.l de solucionar

esse problema: a manutenção da

taxa cambial � Cr$ 18,72, com u­

ma . taxa adicional "ad valerem"

que neutraliza o excesso de procu­

râ do mercado interno sobre pro­

dutos estrangeiros, ou a adQção de

novo nível cambial mais baixo. ca­

paz de assegurar o equilibrio de

nossa balança internacional de con­

tâs, sob controle cambial que evite

especulações internacionais sobre o

nosso mercado monetario?"

do de uma progrcsst....a redução do

numero de taxas. até ao restabete­
cimento d:- taxa unica de equilí·
brio.
A a&oção imediata da taxe de e·

quilibrio, desde já importara em'

mais um fo'rmid:>.vel Impulso á infla

ção, em consequcncfa da duplicn­
ção. ou mnís do preço interior do

café e do cacau. O apecto do con,

trole de preços envolve uma ques-:

tão muito ímportnnte ", Enquanto
este problema não ti ....et: solução -

continuou escíaracenco _ a econo- QUINAS DE VAPOR)
mia brasíleíra estará sujeita aos

I
I ��zem a todos. .:'onhal:" e t;ntre­

impactos violentos da variação de C�BEl\I NA P4I:MA DA sznhar, Um d.s expositores

preços dos produtos primarios. MAO - Na Exposlçao de Mo_ I
por exemplo. de 20 primave-

Respondeu. então. que a taxa de

Cr$ 18,'72 já' está de t"l forma suo

per!1da que o governo deveria ao

menos pa.sa-la pare crS 23,72. pela
qual uC;quire as cambiais do ca.

fé.
Prossegue o sr, Eugenio Gudin.

falando como economista. pois
ê1l1da . níi<) havia assumido li Pasta

<ta Fazénda. na carta li S.R.B. que

. �Õ:.AgQra ae- tol'na pUblica:
- "Sou e sempre fui pal'tIàarIo

de t<:xas multipla- de cambio, não

como um reginlC permanent� e sim

Um processo de transição. no senti-

LOC01\ifOTIVAS E ras generosas e ativasa .Jean:
Broussard, expõe uma mínus,
eula maquina de vanor uma
maravilha de perfeição. Desde
os 9 anos que ele ii sempre as­
sim ..

·

as relações economi­

cas internacionais desse p,lis sul­

americano tem sido estimuladas em

multos eírculos,
A U.P. depois de conversar com

muitos funcionarias. económístaa e

banqueiros, ficou com impressão
de que existe uma verdadslra 00·

posição para cooperar com ojsra­

si! e impedir tudo o que tenha as­

pecto de crise nas relações eCono­

micas bra.;;.ileiro·norte-runericanas.
Um fator notavel que serve de

:ftmdo a todas essas atividades. re­
velado parfícularmenta _.á U. Press,

por banqueiros de Nova Iorque que

assistem as deliberações do Banco

Mund!ial e do Fundo Monefário In­

ternacional é que poã.er�os homens
de negocio novraorquínos estão a·

nimados de muito boa vontade e

de confiança no governo do presi­
dente João Café Filho.

,
VENDA DE DOLARES

COM CRUZEmOS

Por consegutnte, hã razões para

conJectuar que se o B;:asil necessí­
t&SSC de cooperação finance:ira, por
11m prazo relativamente curto, ela

rh� sena prestada pelo Banco Fe­
deral de Reserva ou pelo :Fundo

A'lOnetário Internacional. O meea­

HI_rno visível de tal cocperaeão, no

C::;SO de ser eoncretlzaôa, }X!deria

LONDRES, 27 (UP) -- AI.
fred Gru-enther, comandante

das forças da .organízacão do

Atlântico Norte, chegou hoje
Inesperadamiente 2 Londres.
Gruenthér deverá ter viajado
da França para a Alemanha

ocidental, afim de assistir às
manobras que aU realizam os

exércitos aliados. Mas em vez

disso. oara surnresa geral,
mandoü o avião rumar para a

----�----------------------------------------------------------------------------------- -----------------------�--�----�----

I Interveio·· o governo no Sindicato
dos Ferroviários da L eo po Id ina
I

que a greve dos L2rroviarios belccida- S-,rã enviada ao pesc , RIO 27 (Metid.) ..:..... O Mi­

�a Leo.!.1�W_ina dev.::rá term.i_; soal. em greve uma circular, I nlstro do TrabaJho assinou
nar amanhã, De Hunas parttu pedlndc.-Iho que 'Volte ao tra; portaria det:rmiua.ndo a' in_

li�je ;tl '!)rimeiro tl'�:_Já ê$'tão I bf1l1,1Q sem' so:fl",,"� ri\la�querdes-
"

terv'�I1�ã!f _

nos sindiCjl.tJls dos
cor:r:endo as compos_l�oes entre

I
conto ou 'pen'Jhdade. ."

,
ierl.'oV'HYfi:'s da E1e1'l'!,'Wld'ina em'

o �l'O' e Caf!l!Jos. � lmh.a para ._. virtude da SUa direção. hav,er
Fl'lburgo amda nao 1'01 l'fJ;ta- RIO, 27 (MUld.) -- Dinn_ � pl�tnej �d() erei:o' '):lra defla.

-----------�-------------------------

' � � ati�� � fut�����lgrnra g��fMig�doo �_

Depu
....

s no Galea-. o gGneral Mendes I Cla ��su!'111da pelos dmg.ent.es gm!lCnt._ imediato dos adido,..
li do SmdlCato dos Ferrovlar.i·�s mllS e obediencia ao salario

Neuo'�u'- O ex prele'lo carl-BPa qualquer; ��Cjl�ze�;��jl�� P�;:s�o�a��\�' :�������OA�:���I��� s�áe���1;;.
-

. UII I �;rr�����io�l����isfr�D�JT;�: ����l�it�ám;�l 1�1���nd�V:lin��:

Participaçâo no alentado à Lacerda ��;'���i��i!����� �\".ã:�eóta " dó,eç5n d'",ue',

trafego suburbano da estrada
Vlai se normalizando estando
as ('ü<mposiçi:��'s '::,be:\:llecendQ
ao:> hnrarios normai.<:.

Os f.rroviar.ios da Leopoldi.
na em sua maioria compare.
ceram a') trabalho informan.
do-se qU/3 o movimento pare.
dis(u atinge a upcnas2 O cen_

{()onclul Jla 2.a J!àglnJl. let.ra n) t) da classe.
�\lsõai..w"""'�"""iIroraI_" <itiiIIiJiI�"'''''__ ''''QA;iI-...a ..... � ....

greVistas compareceu ao trabalho -

RIO, 27 CM.eridional) - o

I
Negôu qualquer participa­

general Mendes de Morais fOi çã::> no atentado contra Car­
ouvido pcr Silvio Terra e G. los Lacerda e considerou ub­

Barros, acompanhado dos s1's'l surdo o entendimento havid::>
Corr.ea Lima e Saldanha Maz- com Gr'_g'Jrio Fortunato, che_

da, durant� seis horas. das fe d� uma guarda pessoal
22 horas de sábad.') até às 2 "iLgal" e José Alcides Rosa
da madrugada oe domÍng.o, Branca, com quem jamais te­
sobr.: o crime da rua Tone- ve qualquer intimidade, ape_
leras. sal' de ser, por eI,� servido co_

mo motorista algum tempo e

.Ameara a cr,"se degene saber que fôra candidato a
A T

..

wreador nel0 PSD em 1950 .

rar em gue.rra c.·y,'1 Disse- téx.ualmenle quanto
à GII:gOl'Ío Fartunato:

SAIGON, 27 (UP)- O g05 "Nunca siquer apertei-lhe
verno Vlet-N�mita tentou. a mão, pois sabia &':'r ele che.

hoje, paCificar () general Ni- fe de uma guarda de curae­

ghuyn Inh, procurando SOltl_ ter ilegal é ostensi ....a aos ncs_

cionar a crise que ameaça de- s�s for:S d,� eivilíz3ção e não
RIO 97

..

flagrar uma guerra civil. Nes- podia de modo algum manter .!
� (MeridIonal),

"1
oresid('ncl;1 da Assembléia

se sentido, o Ministro das In- com o mesmo nenhuma apro_ �Ol? Julgament<?s l1�bre br�_ Legislativil. e foi, em caraÍ2r

formações, Phan Guan, d�cla- ximação ou intimidade". Sl1'.:!lrGS, natur"!-hzad._f'. c.a�dl_ interino, governadrr do Esta.
. t lt'

,datos as Ilróxnnas elelçoes, d·;. no jm..?edim�l1to do titular.
rou a im!>ro;?nsa que o gene_ A �er a aura .dISf:'02 (,m seu, foram ôntem julgados pelo Ao_esar de tod'as f;.SSas cil'Cl1llS_
ral pvde manter seu post) de d�potm€nto, ,

CUJ
-

oS detalhes TSE. A UDN pretendia r.e-
.

...

chefe do Estado Maior ')11 'Jb- nao foraf!1 dac.os n repor�agem gistrar dois candidatos à As
tanclas, beIn justificadas, a­

ter qualquer promoção qt!'� qui' "sena um absurd.) m;pu- sembléia Legislativa de São
liás pelo advogado Ajadil de

desoje, d. sde qlle ,::'sque('a o t rem-lhe culpa - no aten,ad::> Paulo _ D:lfim August d Lemos, o TSE, ainda lJOl: três

passado e COlabore com o go. re\·'?lt�nte,.o qual m.:i:�ceu;o Fada e Francisco Salgot\) Cas� 'Votos contra dois confirmou a

verno. AClescent:u que há 1'epudI'J de ,oda a Op1l1180 pU- tilholl _ braliileiros natura_
decisão do TRE· do R. G· do

pouC's generais capazes, a- bhea: '. lizados,.sem que tivessem pre-
Sul, n,�gal1do. �:nsequente_

m
__á_'_·'..21_·s_e_p_o_p_u_I_a_r_e_s_c_o_m_o_I_::<__h_.__lV

..'f_a_l_o_r_a_b_s_u_r_d_o_.a_ill_d_a__s_er_l_a enchido o qU:J determinou re-
mente provim,,,·nto.

cen.emente .J TSE. isto é, - ----�---.........._--_.....__-;_-__......_-_-.._-_-__......_-__......__._.....------
......-;--........--......"-....., _

"nenhum brasi1eil"O naturali_
zado poderJa se candidatar ao
próximo pleito, se não tives�
sC' exercida qualql.l·�r cargo
e1::tiv;:;. antes da promulgação
da Constituição de 1946".
O Tribunal, com fl mesma

contagem de votos ,:::ntem ve­
f'iíicada por ocasião do julga_
r.o.'.:!nto do recurso do PSP
paulista, em r:.curso idêntico
negou pr:vimento ao recurs�
udenista, ficand:> aqueles dois
cidadães sem condição legal
para poderem disputar qual_
quer lugar à Assembléia Le­
gislativa cte São Paulo.

O s::gundo julgamento foi
o recurso do PTB do Rio
Grande do Sul, contra deciBão
do Tribunal daquele Estad,'1
que negou registro a candida.
tum ruJ sr. Jcão CnrusOI Scu­
deri, Dor aquebs mesmas ra­

zões, Salienhl_!',e que o sr.

João Cnruso. é atualm,:=n1e
deputado ctlt.nduul, ,exerceu a

.'::--::::::-:,:�:-::::::::��-�_:-::--_::> - . - --_ --

incumbir' ele a indivíduos co­

mo Gregorio e Rosa Branca
pratica {'-:lê! qualquer crime,
poiS send:i cioso do seu p�s_
sado, seu port·" e autorIdade
como é SObejamente reconhe_
cido, não permitida tais inti_

TAIPE'. Ilha IrO l'mosa, 27 RIO, 27 (Meridional) - O

pre-,
Nesta capital. diante da denun·

(UPJ - A aviação e a ma. siàente da República l:'Ccebeu gra- cia articulada pelo sr. Adernar Vra.

rinha nacionalistas chinesas ve denuncia contr.::. .as atividades de Can'FJho. vice-presidente da

reinicígram hoje seus ataques do SEsc e do SENAC, em São Associação Comercial, lb (,.ue o

�o lit-:n'al eomunista. pl'OCU-
Paulo. Fixma 'u denuncia o comer- SENAC Region:il não resi.::te a "uIUa

rnndo desfazer as concentra. clante Everardo Rodrigues de Me·' investigação bem feita", o governo

ções inimigas. Esses ataqu.es lo, presidente da '·C.omissão Pró- será solicitado .a determinar sindi­

contra os pl'\:parativos dI(' in- Extinção do SESC-SENAC". que cância rigorosa dia admln�tTação

vasã" comunista estavam in- funciona em ".. crltõrij! especial- Waldemar Marques, tarefa que fi­

terrompidos há vinte e qU3- mente instalado e s11:lIIac1o na rua caria a cargo, possivelmente. ,do

tro horas, dBVido ao ftn.'acão. Braulio Gom05. 13r. 8.0 andar, sr. E.'!'lmli. CarnEiro, que foi o téc­

- cnnjunto 8. n� capital! paulista. nico contabll a localizar as irregu-'

Organizam-se o� comerciant;!.;,· laridades da ndminlstral;:ão Axiur

contribuintes para ul"41}ar as ati- Pires no SESC.

vIdades de pe950l'S e grupos que J\.j; '.ir?egulal'lil:Lil.es "UI.

estão de.:viando. vara f;ns lncon.. S:l.o P:ml{}'
íessaveis, as onormes arrecadl!ções Após !rizur que pagar taxas ao

anualmente obtidas � que deve. SESC e no SENAC é um dever le­

riam ser deslínadas etl:clusivamen� gal, !lede o sr. Ever.e.rdo :Rodrigues

te à prestação de seMriços !l.a= eO- de Melo, nn denuncia ao presiden.

merciárlos e dependfftltes. Os 0:<'- te Café Filho, que seja apurado O

ganísmos "paulista e ctlr.i-oca são. os seguinte:
mais poderosos do vulto do di- Lo) Se o total das eontl'ibuiçües

nheiro que arreCadalllõ> recolhidi!ls pelo I�I e IAPTC, en-

O.:; pauli-tas se llllostrarn roms tregu('s ao SESC-SEN'AC. de1!de

racllicais do que os ,<cariocas yO?- 1946, fd r;; está sendo aplicada, in�

que desejam .li exti�ão enquanto tegralmente. na prestação de ser­

no Distrito Federál é pleiteada viços 2..05 comerciários, e, em ca­

uma intervenção para que SESC e 80 contrário, qual o montante daSl

SENAC cumpram suias finalidades. importancia. desviadas para oblf!'-

Estrangeiro naturalizado não
pode mesmo ser candidato (IU(j i (l €', (:i <'(1m tuna longa listil

üe convitt� llar:t aws sociais, que,
3ft gemI. são o terreno habitua}

para convers?c;úes partiCUlares cn.

tre o· govern::ntes. Entre eles es­

tão 1) d!! recepção em Sua honra. o.
i'erec!dn esta noite. pelo secretario
do Tesouro, George M. Uumpherey,
(} almoço de Banco Internacional,
Eugenc Black; o banquete, que lhe
oferecerá amanhã á noite o presi·
dente ào Fundo Monetário Interna.

ciotUll, e a recepção que lhe afere·
cerá segunda-íeir:::. o embab;:ad'Or do
Brasil nesta cllpital, sr, João Car­
los Muniz

Adiado o· julgamento do
recurso do Tte. Bandeira
RIO, 27 UVlerid.) - A mou as necessanas provi.

Terceira Câmara adiou o dências. Funeional'á como

julgamento do recurso in- relator do feito o desembar­

ierposto pelo advogado Roo gador Eurico Paixão e co­

meiro Neto contra a deci- mo revisor o desembarga­
são do Tribunal de Juri, I dor Stampaberg.
condenando o tenente Ban- �-----------­
deira a 15 anOs de reclusão. '

.-.......,.-",_..--�--�=-"""":.

A citada câmara decidiu �
'fixar para o dia 11 de {lU-ltubro o referido julgamen.
to. Nesse sentid.o já o de­
sembargador José Duarte, í

presidente da Câmara, to-

f O R D

RIO, 26 (Merid.) - O gen:€· loomol oapital e de (lut"t.'Q lado ('"-oe! lho. .'

I
destinada ao eonsta.nte neajusta.-

ral Jua.rez '1'evor"-. cbe!e do <ia- mo: trabaloo, na. empresa.,. e, em

f
O :l:und-á. de g.a.rantia. do capt- manto; m'Onetaril>.:l! do> acervo', {);U

bine�e �Uitar da Preaidencia da seguida, ° criterio objct,ivo "pala \ p:odel'Ú desdabr.a.r-se em tr�· aeja a g.arantia da ma.n?-tenÇão
Republica, em palestra

pr-onun-Ia.
medida da Cl()ntribuição de ca- partes: a prim.wa desti�da a do :poder liberatol'10 .í!m(lJ.al do

ciad� átravez do microfone da da um 'd-esses dofts elementos na
f substitu19âa, (lU' renovaçáQ do a- capital; e finalmente Újutra des-'

Radio, Nacional, abordou o pre- produtividade ela mesma

emIlrc-1
Cervo isto é, la ga-r.:>ntia <1" per� tina'da. a amortização- do capital,

ceito cl.Jlnstitueionnl qUe trata <la sa.. A seu 'Ver, eESa re.s.ponsabili- mane�cia da capital; uma outra 'Q_ue constituiria não; sÓ uma ga-

participação> da;;, -empregados nos dade ll'.)de medir-se <em fun�J ,
rantia 'de resgate desse capita.l

lucros das emp11esas, parn cuja da remuneraçãl> "pr.imari� de ea-
'

em doterminado prazo, devida-

regulamental1ão o. sr.. Café li'ilho da um dessf's elementos a saher mente reaju.stàdo, como, even-

pEdiu urgen'da" !·ecentemet1t1�. "juros� para o capital' e "sala_ ( A t G A S ualmente em caso de "deficit'

Na cntendeI'" d....
'

genef:11 Jua-' rios" ;poara o trabalho. O que 'de- da emp!"e;a. uma.
-

ga.!'.antia. de

rez Tavora,. () fundamcnt."l.l na vc s;gufr.se em impo,rtanda, :'I i Para Jo,açaba paga.men� dlJS juxas e<ltipulado;l

questão da par1tidpaçãQ tlo< enr ("mm remuneraçã.Ol primaria. para para () cá.pita.l.
pregado,s nos lucroo das em:p,l'� cada. um dessrs elementos. é

301
E.ltpresso Elumen311ense LtiIa. O fundo de garantia <la.

tra-lSU.'l 'está na. COl.nCGitU!l.I:);:;.} tio (!U� t1edUf;,fio ti" fundos de !;rill'a�till Fones: 1620. e '1752 balho- dev.e. desdobl'ar;-.se tambem

dev:f:' ser com�utado <1" Uln ln,clo para (; capitaL e -pala () traha- (ConcluI na 203 pli.glna -s:etra 1'<'1)

PEÇAS LEGITIMAS
Rua. 15 de Novemb�o, ''73

Ca.sa do Amllrica.no S.A.

.

Fesla do Lançamento da Pedraffundamenlardaflnov811greja (vangélica
em Iloupava· Sêca ...... Blumenau -- 10 de Outubro de�!1954,.�

= ::: :=:=:= :: ;:;:;
.. - ... ._
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BRASIL PROGRESSO - POR ATACADO E VARE,lOéANE1'AS PARKEÍt <121H '" ••• ••• Cr$ 235,00
PULSEffiAS CHAMPION

_ Cri 230;00DESPERTADOR.ES WESTCLOX ces 190,00
Rua, 15 de Novembro, 804 - 1.0 andar

END. TELEGRAFICO - RAILSO Blumenau S, C,a Rua 15 de :-Jovem-
736 - ofe-

(

c I H E

de 80 baí-

HOJE às n her-as HOJE
ESPETACULO DE PALCO E TEL"1.
NA 'I.',ELA:
LfLIA SILVI. P.-'\ULO ST(iPP."'i j", êHmd.e pebcLlia mu,

- Então, vamos pl'{)Cnl'a�' ,�je[d do dt1H,1�1 l'1'ALíAN,',.
'wi'i tl'n:elr.l ,pata d:S"lnpatar

nUtgenêl'fts na Polícia
Té('mcll \Nào p()(ten1.o:;. !lo1' enq'LUD­

(0, áiz,:r o que concluiu a reg­
»elto o cel. Searffa. Mus ('f\1;3.
7n _fi autorízudos ,] afirmar
qu, o dclégadc ,silvio Terra
.: stá diligenciando no sentido
de a ourar a identidade dos
autores de vários tiros parti­
Q{}i' COIltl"a fi jornalista Carlos
Ul('·�rda. OH contra outr» al­
vo quaãquer e qua f:ram diri.
"ddos do alto de um edifíeio,
DEsta forma. eís ° que, po .

ckrá ficar .·purndo, li qual­
quer momento, se ilS diligen-.
elas do títlllãr da Técnica al,
canearem. êxit »:
Lo I nê rato. havia um se.

gundo Iicmem atirando con­
tra Lacerda, e qlll=' pOderi j ::-s­
l'tI' escondido num ponto
qualquer qu-: o jornalista
confundiu COU'lO sendo as ('0-
Iunns d ; ed1fício fl'ontcil'içD,o '8raBll, no curt-ent ; uno. deve- t"Ilerenc)u'd vartedades adequ: da, I de dar a e,<es problemas por se prestar 0 locai

parai
ri\; d..spenríer sornâ que se aPfo",i-l ao nosso melo. devidamente ��le· Iuçãn arl:�quada e natur-a; uma emboscada: '.

m;:. de. 160 mílhõe» d� -dolares na
I ci�nad',,; l1�S e,taç,'íês eX'PC'l'il11�n- Um,,' das obsecvaeües dos técntcos 2.0) Ou havia um ".:gundounportm:iía de trrgo, curresponden.- I,u� do 1':05, n\�$ tarnbeiu do 1(1, nesse terreno, t v. que eh..: ru p ,1. homem colocao» n'Uí11' pontodo :;. cel'C�' do 2 milhões de 1011e- le�eS4..' dos Pi'oüutO:r'�', amparndo> 10 :;0 clisciplinomznto dl.l< ;11051010' alto. atirando d.: dentro delad�.�, ou s-i!':!rl 4 bilhões" 160 rnl- pela políttca dr> nreco compensado.' ções de moinhos de u-i!:o no p.rís lun edifício contra () próprilhões d., cruzeIros. "Q ln'eco de qu� o �,ttl8l grverno se empenha en1 na sentído de dístrfbúr-Ios de mndr :J,ssassino d'.'. major Vnl" p:lriJClt-'" ou ó;.[nr 16 c'ruzeirc'_l, manter. adequado no 1erritorio nU"loriM liquidá.lo e deste modo des-Em �

.. ce dessa enr,rmc ab�rií-Gflo Gra('af; a esr .. pulitic:a, eonstatr _ para melhor atender as reais ne· truÍl- a !11'inci!lUl tefliemllnhade diYi<i\S e do crescenL cousumo SI?, oU1;tO�5ill1. o P,utnEj,to <:I: 1'1."00'1, cessidad:!:_ dos rttEn'c�dos con!ru!nÍ_

I
. ," . ',�

, ..

I
11a,,;onal �' onent...eâu do i\1inistério th id"de P<lC' h ,cUre, subindn .ri 'dores é da 'Propri:l prDdu.;'''' ogri.

Ol'1:'��;'111�,'LI'l:se,�:'1Il"�I,nj(:'�"�f::'c:so� I .E.�·,·f·al·s, fi � :l�"" flU', � &' l:�n' v·_.�c'.'!.'Pi':'�III'�l ,'..,,::1
':la Agrl�ult1Jr" " ft>mentnr, u'teJl' Juêdi� til" 'ti9� quilo,:; em l!l-!'9, cola. N"ste sentido. " COlllis�50 Con-

•
n •

�

sam'.ntl! , no 9�Ü;, u cWÜo,'ú do Ce'- r.is 'rtlUc... én, 11153-: sultiVq do TrIgo. d" ,,"u21 " SelTit;rr�al. que 2iHas '\·P.nl �'egh;t,t"ando !Hlw de Expansão do Trigo fuz parte e .. 1;:

j
mento f>l'(JgressiYO 11a- f.r.il:"s, As· 'l' e a 1 i z � n d o e � t u li o) "

, sinl. d� -i,37 lnj] t""'nel:1dcls, ci)lh. .idfl� �. a' r � iá P I':' i to, ont':ntnr.ão
em 194') 1)8,"[ln108 para 7iJ mil PUl preclol:)in:l11te será :> de "vital' ex� lpir:oitltl1t!io' �,u:'Oll..::Srl�·íl1de_�o';r::;mcp.:sreo AÇA-O 8EHEfr(IEUT� D J1f rwuOfiAf I·UTHE ...

·19;.3, � =00 corrente Dní) são es,?c- 'Cesso de concentração llloageirn en�1 �,. "" a 'J � I n I: J J[I'" K' LU1'al1as 800 lnU ronel:uh' '. de�erlllillado;; centrú�, "rim evid.�p· fosse Ilecessúrio e írtSou:
filMAS D1: IN'DAI"[,

.

sf,gunrlo r' ,,)(15 do Se?dco d; Jl!x- tes desvantf'.gens e despnrlido d� "SÓ p::JS30 ,!tl'ibuir tudo is. KA. I: A'peusá') cio Tligo. ;, 'j:ll'ocluc;w co.
Í1'ansporie para outra� reI/iões con' SO a lIm" trarnu poHtíca qu<::mereial, Isl" é. aquela que IA bene- >l!mido,.�s, j:. VI? a fiu'llidade de incorl.1.-íici..da Po;!·,:o, 421 moinho.:: instal:>- E9coaJnento l'al)!do d" s"fr.t patíbilizar_me C':m H opiniãoIN" '.

1
'dos no l.ehllórlo nneíonal. abm<!n- Como a j�lta de transpol'te e de pública". I _? ') • _ lUn�ros pl'eluta< os:'. '.'O ,'". ., , 0_ - _1>4 - 362 - 4.:>1 - :121 - ti37 - r:i40 - !HT- 7lHl-

tOl1 de 1;'2 mil totldadas'. em 19�9 ·n�nto do consum,o d" trigo 110 Br' al'll1aze'nnmentocOl1s'tituigrandeem den.)lmcn,o fOI asslnado{ 747 _ 769 _ 854 _ 873 _ m"9 _ 1{j.j.O _ 1133 _ í 1"2
para 4!Jl mll tOwelad.'.s, em 1953-: '�i� niío decorre "pen'," d.� cresci.' p"eÚho it eXjlansao do triticultura a�,'�lll.do g'�l1eral l\lendes de 11156 __ 2073 _ 2816,

OI � .!., -O Br?siJ ec1� prOdu,indo assino, 20. m�nto \'eg:el::tivo d=: populari;o, nacional, representando .-ério e'n' M· nus, nch seu ,.dvogado __por cento do tngo de�tlnádo ii moa, m,�s tall1lwm do aumento de consu_ t�a\'e ao proj)lem", do eScoar.l�nto Evandl:u Lin!' f' ,JlI"t� lVl:orais NOVO fUR:-:A�(-=::A-::-::O::---;i>�T:::':'IN:-:-G�;"::"J:_'�"""""""----''''f-'��-'....._--�.�g�ln lnd�..c;!rlaJ o qll€- aindp é pou-" tno �'per c!tpit_�", Quer do pfiú, qi-Fl' râpjdo áas safras, c, conlO C'� ou e dep'Jel!' l)t..:ll t nel-als que o A � I
'co em ál::.,·flO :co consumo total. " d,,� llla,sas alimenticias. Ira ladú :.. regularidade d�SS�. d�j\· a<:olnnanh'lvam 1"(1 qualíd,'l.de A' AMERIC'A (ENTR tO!' "

··d d ...

. .

d
-

.

1 C Al Ir' \'UJtJ a Pl"OXlliU �:.:: \.e

Melhoria Ih produção lncom".,nlente a concentra.. triblJição se impõe até mesmo

CO�1
� amIgos, do genera, orre.a t pl,nos t:1pjlor"IB. l' '�e pod'" hD:,I Esse al�Hl.en�r> d .. produeão ":iÜ- .()r,:.. mo:.t.geIU. n)o medid� de caráter s6ciãl, o 1VIi: L�ma :; r:!presentante do 1V[I-1 lVU'ô,MI ?- (PP lf: O .' \'"r pI,·", justJf:ic: ('lO ·):'tf n �u

cola. IH"í!! acentuado no ultuno No ptoblem� dn t)"ll,'o, há ainll nistério d� Agricultura segundo de- IlIstro da Guerr::!, gel1"ral , •.•• ,_I
-. -, S·e!..

",
,. ',.<L Ln ."

,

id ." "t I ' ,,_o ".' 'S ld I, l\i;r, d' . V1ÇO MeteorologlCo mhrma .1:1 tl.,: pendido eOll1 .\ aJudlda 'Uf1!-

'

quinquenio... fruto !'iii:' '" ,h JU- a c"!f'<" 'i>" r os a'pee <JS l'e acto!,,,- terlUltlaçao do sr. Casta Porto, eo a an 1.1 ...az a.
.

I � ,
'

f',', -
_ t

"

1 ,·"rsldac':". ã"edp n ,,o d, iS,UI'J'.
elos cl)m o �lnna7,en!lmento, esc)u· 'd

.

t d f" N' --�----------- que no'.:o 1.41', ca '. 1'Op!Ca,
� ." .

e ,

. VI al.'a. o ,,� os es.orços. -para, ,,�- A
.

c.m 1'a.!"ldas até C"lltO e "-"z '.01 Qual .; IdfJI.,eJd:<el't Tnr.rul '"

menro rápido, eomercia1i:z.fl�ãn das R p Ó'" m f -

� di � l.'_
r ,I � 5a ra na� s_Ja. p.eJu .

I quilon', tr:Js à hOi.'a. de\'erá <l_ adnllni ,tnlli\'u, ,rlu'1 1unci('mári.'>�
safras e sua industrblização. Ú a·· car>.:: por mt':.l'ferenct:' e IntereSSes

l"
'

I A" ( l .' " , "o. cl' cf'
tual Governo procurará imprimir t

" " .

d ' ao :3l'asil em fevzreiro de ln53. tlIlgJr a costa C';t lnerlca l', t.,:erccm <.:.lrgo�. c n"l!!çao,
C011 rarw, li �,coJ1nm�l> 06 proCluto-

-')0" l'á foi feita uma 1l10dificacão, Central !_10r volt� du mei'). nl' atual '�Idminíslrn<:fl() 'rb SESC.
diretrizes seguras e praric.lI' capaze" cons�uentemente, 40 , �

•

d'. d h' A t ' � t b SEN .\C(I 'Brasil está em di::. CCtn. o pa- la e o]e. 01 n1·�n a, ,a_ "

.'

gamento dos juro_ desse cr�djto e tisnda com ? .nome ci:" "Gil- ,El.O) Se ,pndE'HI SESÇ SENAC, C,)­
" 1'\lrn"ir� cotq do princip<Ll de da", chegara a tErra. nos ar- rIJO ""lld:\dcs p:n·lle.t;,lare�. "xerl'�"::.: .200.000 dole.res vence :l. 1.0 de red l'es de Belize. na HOlldu� '"1''' "!l'dlo d" .:pH,1Çiio pura (1
01,lltl')('O proximo·. FUllcionarios do rflS britânica, dirigindo.s(' p" •. E"�,é�lINU .iudl(·i',!, l,elas comd-
EI,�.l"'O c',2clararam qu'e não foi f�i. ra. o int'21'ii')'"

I'
btlll;ol': que ih,,� i,lI'ii;01j f[lnadm�rt-l3 q:.>.alquer solicitacÍl:l p�r� pror, fi 1.. 1"."RIH'.:",

,'.:\·og.�lt.· ou reVê!' :?s condi<:,ões de pa· ��, �� ...... -
,"gath<:nto. humanitario gésto dess('sC),l!.udo. O Bunco rl � Exporracão dois cidadãos, é dever,(soe ":rhport.?c:âo. seJU identificar os

tr.lbaLhos OU projetos, m"Etra uma ('Jnfortante, porquanto re-
at<l.utle em f:1Vor d,." :l.illda á indus, velam os bons sentin1elltos

11WriCl{IU,
RllIlH�nt::;j'f':;ll rle " .. ,'rJ:J,1izu('ào do B!'��il e tem feito 110- que caraterisam a sua per- l�, lfa.I)(JO, (!':>J'1l"s ':L 35.2R5 000IU1" t:).!..l': - .1.ss1-.tenein as industrins 1" d

'

tI!\JI'J,i,eir:is do 0.<:0. hidrelérric!'. fero sona laa e, ges (} esse que .- ü :r.,s, tnqua_nto cLue as p.:.por-
10', .lll·ia ele. eOllstimiu um aSj).;cti) f(°percutiu COln lnuita sÍln-,'�ÇO"q dr· pr!)dUIOs ': ínínpT-jo5.

� ;"
, t·. 't·", < n' -'] -.i': ,J,. 'CHIf.) l!wl·úli('t'l": subiranl If,e .. ,

.

Cóndenoll fl f,ener(;L! JIl(lr,,� Ta. !'egt\lar de "ua poulica. pa la el1 � o;:: a pupu a�.tO

tI·'t�·1
)2.(I<;21)1IU �. J;1.386.oOO tie

.

flola."01'U, cum v<'Emencitl. (' '-Íst,:ma D: ennfornliónd.", COI11 ,: n-r)'\'n lei
q llpJe JJfHiTO. Cai"..'.de g1:"at/!ficrJ.(�,ã.o, do �tnJl,rezn.<1'1 n'(' q'u� rege �u�� lunc:ül.!"'. o Ban�n :1-

-c,,

p Na ri] JrHPII ü 5.Clnt.�il:e (l\� 19!i�Hm 'do ano. di> VEZ quP (> nJPsnw' cell'l crú �eu prNrr;.m� ger�I. A ins-
.

t

I
'h Esfnd'Js ITillr10s

'

1':li:1l0rtaramdesperta 110. emprpgado U1l1 com,-' 1itu)\·jjo t _In fU�ldos "('m ,l)Ver ar.
." . •,;;iEX':} r'!e inJ'eliIJ1·ida.r1e, "j:í q.ue I,um total de 1,,00.000.000 de �ola- gn�I •• pr·]., ,Ll'lSi.1I ,(11)("':.11:1 d . 1(, lO BJ'â�ii ri'igo no vaíor !fé ,:."

r I", ,.�Ul)ÕC f'st'l r )'.cehendo unI
rES " de, de 1940 f, z empreSl1ffiO!\ nobl'e l>':l'o. ('om., ,:",\,.�I rol e '·"'·I·lIi

I
r;. 47? OO�. de. ,dój�r"B ��sile, pw'dlit' -

� ...t· o' - <lr� I::Jl·::�.Si1 no "',?}O)" lot!'..l de a ��l'eS:;�H') COlno 111'O'-'.ll;:11 ).h·dilld(, I J 110 pll�llF-i.tb ··,,�mfl..:'�tl·f' i1? •.

,.'l.V{))' P 11:10 um.l 1' .. rlbUl(;:W P?f 'Cf: 671 000 dobres inclllindo os 3QO providencLas afiJ.l di' P\'il�.. nn\;c, l!lfil. '

-, ,'-: ;
- ' ;umel tl'ahnlho realmenTi" feIto em

., ,

N
'

'.'a.tentado conn'!, f· ..nt." ltU1Hiltle sc-r� J �)n h�Jf:�l'a ul_!'tf.tt1e. de, ]9E�,I:ipnf'fieÍo. ltn <>mpl'esn".
p:ua p"gf''' os ntl'aSll, os comerei".;'. vidor _01 Cristo. AlenC'io.p'. ,:"'_ no e"p"J'I':'f:Ô<'S norte-!lmFrira,O ;.nUncia<!.J propó�ito do gover. da('õ('s, Padre Theobaldo, Cnadjm(H' na" de

'

til,; construção
laO metros dis-

um tio;> dois <.::;!:í 1I1l'1I!illd,,:-­
você ou Gl'egól in,

O argum<>n!.) do eomandan.,
le da base do GSleã·:., que é
qUá.'!e uma conflrmacãn táci­
ta da hinótese de segundo ho­
mem. 'déu mntívo ti uma rea­
cão de Gen,eroso. mais Oll 'me.
n-oli nos seguintes termos e

que est.'io nos :.l.lltM;: ri) inqué ,

rito:

Bailarina do Scól'o
tiDO Btjhgálów ao,
da JVIethlurgica

Uma dill'l'l Hti_.;;;jJl1.1 to f<!ljU"j('!J'1I1!f'
Juliana. eorn linaas <::'11<:<"'" I' l inrlos
SCALA DE MILÃO!

NO 'PALCO:
AiJI'f:!:li'-litaçãG dê! �I ;Uldl' :'u I i�,I:l musícar:

Henrique
Que toca G até 7 ínst rurnent os ao jJlPsrnc.

dif r--nt e, . Dres:, ntér(,'il(,;: �
,

_

IJF.NRIQtm lJKB:b"'L
,O HOIvIEM DA ORQUESTRA C01\IPL'E'Ti\'!

PIEI: . .:; p nulares -- LTNICO ESPF..'fACULO:·

Uebél
I.

. ( I H E
"'-= �.. =...,.,

B tUM f· 'H A U: \
•HOJE [ti; 11 IlOr;;..f,
.� MAIOR

l'

JANE
R(lSSE

. -

cruzeIros

os HOMENS
,2111:

PREftREM AS lOURAS
'j'ECNICmAjj(

A AI.\. 'OH REVISTA .i\H;SWA)_ fH) ·ANÚ!11M FlJ .. ,:-'E l}'{lE fJH:if'!·;.:'Il!-:A eOMF;Njl;\'RIO

PltECISA-SE

Df
B01\1 ORGANIZADOR

. fabrica' de AtI, de Bcrratbã Jiumenlu tIda. I,

',} .

uniS VEMDE..st

em ires .partes; ·uma j),l'itneil'u.
paeCl. co;nstl'uir 11m tund» ti"
ri<'3;justamento da �aJalios, ist-o e,
ultu'.

-

ii:t.rantia de poi;amento o.\'
'sa.J.a1:io:s \'arim>eó,;; de aco�'do. co'm
,) ni,ifel do ('.118110 (ie vida; o-utr�
constltu:indo um fundo de .&ssis,����----�--w-��-�;1

Vende-se diversos .lotes,
a Rua Gotas, sita na

�arcia, Inforn1ações
com o sr. Hermann
Franke - Rua A..\lna7'.)·
na

- 860

A l'f'''P{'Í!o d lo posfçâ:o dos trá.­
balhad')res tIo eau1J)o en� face da
participação nw lucnos. (} j}01\tO
;1e vista. 'do g'enerul .ru:U·ez 1'5.vo­
nl"a. é de que llevem 1"1e-s :pll.rtici�
par, ümbra reconheça. que 8. em·

pl"esa .ag'rolía é bem mai", c<)m,

Ple= do que !'. industrial ou co'

mí'l'cia.l� pooer-sE'>-ia, para ta.nto,
pl'OCed:el' a. uma justa n'va1illç.'ic
do cnpital 13 seI'" l'êmttnel.ltdo
I'm. <>Dmp(lsi<;n.o com o tru.l)g"
lho,

REP�nTlç_�o DOS
LUCROS

FiX'ando o. pl'ohlema
�·f'i'l.liZll.;;e [j }"I'pn.rtil!.'ia.
"l"jP () �r:nEr�ll .TU:'lrpz T3\T01�a. dr

.

'!:n",u:
- Ri'til'ado,i EMi'S fundo:;

0Jncluindo iltln. palesll'll .. o ilnF\
t1"e mi!Ltal' admitiu quo' o tipo
'jf' empresa. que T>�'ecolliza.
\l. :unplitutl., COlls�derada. ('on!l­

tituirb, casO, SUB;; ídéia� fossem
a.ceitas em nos�':>. país, um pio,-
oeirii'>'1110" tle vez que o. que exis·I •. � _

te a re-.sa>eitQ! de estrutura
p01'lltiva da ·ei'np�s!t tem
t'ealizada. mas em caráter a.pe-
13.S facl�Lta.tivo, na França e na
Belgica, &:>bl'ctudo ii basE' da Es-
cola de Economia de Humanis'
mo, !lo Ps,dre I.;ebl"et.

ilÓ bJ·asi1Eh�o de esthnul�r as in\'fl......
súes particuhre.:; em Reu p2.ís é ou·

h'O Cd.Ol' do futuro d'serwoh,.i.men·
Ln li":. !!rJ'oper�('ão inl.eI ;oInericuna. nc

lêr!'e'lo d::_o:. inve1·�õe-.

F0111üS .iniol"]n.:.do� qUI:- ;) cnll .. i-
dicn Nunes V,"lrej� ) �qllel'Pll �n
.JuiZo de Direito "�be)'tIlf"l rl� 1'1

AutoT.O.O't'el "VEDET.
TE" I.Ford Fr�l1cês) ti­
po 1950, Facuitá-se O

pagamento. Informa­
ções: Das 14 às 17 ho-

.

raso Rúa Cid�lde do Sal�

f o R D l
1€\'l1l:lllí

Dr.. EDGAR' BARRETO
ADVOGADO

S(ln.a.nn.'l atrn:z. nn qn:HlI n eo',61-
ta do. Ginásio P"dru II. N{) pi i-llm.&iro UH

st<:t t!t, assil1nJou o F.a Ir

meÍl'llg 15 X v.J f' 'Uo ,�eg\lqdo 15 X

9, EquipES:
Pelo Palmeiras rll uaram V"l'tt.

MariMa.. L0111'jes. Stéla Maris,
La.Ur:inha" Chilena e aind3 T('l·e ..

zinha., fornland';J o Ipiranga, C.()IU

�.�ta, Edl?i, JI.ferceneF<, Mar.ia.. An­
na 6 1\farhmne,

Consultas das !Vns 11
e das 4 ás 6 horas. Rua
15 de No,remhro, casa
nos fundos, ao lado da
repartic;ão do Imposto
sobre Rendas.

nliais

3 a

���������������������'8i��i�������������������_;'.';f;V����f�F���i��
�.-

�ii A T E N t'Ã O ' . _,

-"� ���SA FABItICA DF; PRODUI:0S QUl�nCOS "8 I 11 A.' R'�;;! -- PEN�A - Sao Pauto
.

' S�ii�Chama todas as Indústrias 'oE' Oficinas Mecânicas catarinen.�I�es à. Atenção a Sensacional descoberta nos últÚnr.s tel1).íió.g�i::ONTRA FERRUGEM.

!�i�, 1) PorquE' raspar a f.::,rrug<:l11 do ferro use
' 'I� �� ANTI.FERRUGEM "BIIIAR" ��t� Limpa e conserVa o ferro contl'o' Í1érrngE'Jh ,�I 2) V.. í construir Casa na Praia? .��� proteja o f-erro c-anü:a fel'rugem, usando �� ANTl_FERRUGEM: "BIHAR" ;+.11I 3) Sabeis quanto custa um LocomoVê! ? ,I�� Não deixe o mesmo enJerl'lIjar, 'US"! 'alnda hoje �� ANTI_FERRUGEM "BIHAR.v

.

I� porque cdm1}at� por compleh a .e ��; conser" l O Locúmov-:-L
. ,��f� 4j Saheis �ua11to custa 'um Automovel'?
,. nI NaG es'prr-e que seu valióso Carro enferruje,�.�� In� ainda hoje o 'valios!) Produto Qúímico ,t��� ANTI-FERRUGEM "mUAR" �;,� porque combate " ferrugem e conserva C Ca1:"rc�}�

4� A.VISA :�10S à distinta.. íreguezi:l. q�le jn eu(m_ut��=se à ���: ve�d:t o valias? produto AN'l'l }?ERRUGEltI nffif\_R, Do ��Mercadô das Tmtas Peten;en & Cia. Urla .. à Rua U: de �! NovembrQ, 1376.80 - BLUMENAIT•....
'

,..

.

, �i1� Repr·::,sentante ,exclusivo para Sta, C�tnril1a: ��t� .. ReprelJcníal}ões Reuuidãi'l l\fest .,Ltda. �!.... CaIxa P,)slaJ, 599 - Rua São PailirJ, 2922 f�:; BLUIvm.NAH - 813, Catarina. U";.,,�-:,,�.�'"���;��ti���gi.g.;g'.sP,��g��L!.?-�;:;S���r.·:'5��5!S�g!ii1�t:f�������,"���:�i!.t������J.�:'�

Uma casã":üe material
.em Salto Iió Norte, a�
l�dq do Salão Ku:sten,
terreno 1.185 m2:. fa­
:?:endo frente com' a Es-'
irada gerai, com J;u:­
diin, 'itarage e pom'ar.'
InfonTIt.'tcõ�s: :Reloj,óa­
ria Suíça; !oíie 1419.

da famada marca

quísrtos modernos,'
.

nesta casa apenas
S.915,Ol

.H Y '0 U t 1\ ", com iodos os re-

Sievert S. A.
COMERCIAL

CARRINHOS

Uni 'quarto 8.5 X 3.mts.
à rua Paar� Jacol.)s, a
50 mts, da Rua 15 de
Noven'lbto.

I
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DER 'KRIEGSMINISTER \ IM KONGRESS
RIO - General Teixeira Lott, Kriegsminister im

Kabinett Café Filho, stattete'dem Sen.at und der De­
putiertenkammer einen Besl.lch ab. Der General ver­
sieherte, dass die Streitkraefte alles tun werden, um
dem brasilianischen Volk den Frieden und die Be­
standigkeit; zu erhalten. Vom Parlament wollten sie
seIbst nichts aIs die Mittel, ihre Aufgabe erfue11en zu

kaennen. 1

DIE WOBNUNG Ims BUNDESPRAESIDENTEN 11
RIO - Bundespraesident Café Filho hat in de.n I i

letzfen Tagen in der Ferienkolonie Gavea Pequena I I

gearbeitet, nachdem er sich :aui Anraten seiner Ael'z-Ite dorthin ZUI'ueckgezogen hat. Doch wird der Prae· ,

sident in Gavea Pequena nur kurze Zeit bleiben. Er ('wird seine Wohnung in Copacabana beibehaIten und
� Catete-Palast arbeiten.

� � tGUTEN APETIT i

DAMPFNUDELN I
.. Soo gl:'. MehI, 3 Eier, 36 gr. Hefe, 30 gr. Zuc-Iker, 80 gr. Butter, 3i:! L. Milch, Salz. I
Hefe mit einer Prise Zucker in

laUWarmeT!Milch aufloesen und mit 125 gr. Mehl einen Vorte:ig
bereiten, der eine Zeitlang geheÍl muss. Dann die
anderen Zutaten zugeben und zuletzt die Butter. Die.'
�en reig noch eiumai geheu kl.ss,tm, er darf nÍcbt .

IlÚ rest sein und soU sich vom Loeffel loessen, bevo:r
die Bti.tter darunter gearbeitet wird. Davon kleine
runde Kugeln formen, die auf einem bemehlten Brett
abermals gehen muess�n. In einen breíten Kochtopf ,Ietwa 1 Finger hoch iVlilch geben. 1 wallnussgrosses í
Stued?: Butter, 1 Essl. Zucker und die inzwischeb � i
hl.lehnereigrossen Dampfnudelll. Dall11 deu Topf fest f

"sch1iessen undt damit kein Dampf entweicht, noch ••....._IIIIII..llf.illlne__IiIIIliIi IiIIIlI...IIIIIII IIIoIIIII_lIIIbllRlllElt1_flt. a_dilI�IlIIIII�"_�
ein feuchtes Tuch darueberlegen. Der Topf kommt Ikurze Zeit auf starke und dann auf schwache Hitze.
Nách 30 Minuten sind die Dampflludeln fertig Waeh- I
reud der Garzeit nicht nachsehen. Die Milch ist voeI- J
lig verkocht bzv. in die Nudeln eingezogen. Diese I

sind am Boden braun wie Karmel und schmecken I'Vorzueglich.
Dazu Vanillemich oder Vanilletunke reichen.

IHane, dass dn

.
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KURZE BERlcn:rE

BESdéH ElNER ARGENTINISCHEN INDUSTRIE­
DELEGATION

RIO, 25 - Eine Delegation der argentinischen
Metallindustrie ist von Buenos Aires aus nach Rio
iunterwegs, um in Brasilien Verka1.lfsverhandlungen
ueber argentinische Metallwaren zu fuehren. Gleich·
:ieitig will clie Abordnung Zur Argentinischen Metall­
industl'ie-Ausst�llung einladen, die in der. zweiten
O�tobel'haelfte ri Santiago deI Estero stattfindet.

.BO'rSCltAFT EISENHOWERS AN DEN PRAESI-
, '

DEN:rEN CAFE' FILHO
,

Anlaesslich des Ullabhaengigkeitstages Bra-
siliens ging dero Bundespraesidenten Café Filho vom

:I>l'aesidenten Eisenhower ein Telegramm folgenden
Inhalts zu;: Das Volk dr Vereinigten Staaten schliesst
sich an diesem Geburtstage der nationalen Unab­
·haengígkeit der Vereinigten Staaten von Brasilien
mit an, um Ex. Exz. und dem brasilianischen Volke
seine G1:ueckwuensche und besten Gruesse zu ueber­
senden: Dwight D. Eisenhower.

NIE WIEDER ZWEIFRONTEN-KRIEG
HAMBURG, 25 (UP) - Auf einer Wa:hlktmd·

..gebung in Neumuenster in Schleswig-Holstell sprach
. der Bundesbeauftragte faer die Verteidigungsfra­
.gen. Thecidor Blank, im Namen der Christlich-Demo­
kratischen Union. Er erklaerte, das Hattptziel der

·

deutschen Militaerpolitik muesse es sein, niemals an

zwei odeI' mehr Fronten zu kaempferi. Ohne auf die
·

Frage der Gruende ulld der Verantwortung eillgehen
zu wollen, muesSe doch erklaert werden, dass Deutsch
1;:1n& schon zwei Kriege vedor; weil es an mehreren
Fronten zugleich kaempfen musste.

:Die Ablehnung. des EVG-Vertrags durch die
franziesische Nationalversammlung bedeute keines­
wegs eine Verurteilung des eigentlichen Grundge­
dankens ·des Vertrages. In Kuerze werde eine 11eue

Forro der europaeischen Verteidigimgsgemeinschaft
diskutiert werden. - Allerdings muesse die Buncles­
republik DeutschIand llach der Abstimmung der fran
zoesischen Nationalversammlullg zwei Allsprueche
gelten mache;n: 1. Die Wiederherstellung der vollen
deutschen Souveraenitaet, und 2. die Durchfuehrung
von Massnahmen, um die Sicherheit DeutschIands zu

garantieren, die von der Sicherheit Europas nicht
getrennt werden koenne.

fi lJ III O R

"Das gefaellt mir aber nicht.
so viel Eier trinkst'�.

"Sieh mal, Erna, ich habe eill ganzes Jahr lang
Milch getrunken; da schadet es doch nichts, wenn

ich jetzt zur Abwechslung Bier ttmke."
"Ein Jahr hast du nur Milclll getrlll1ken ? Wann

war denn das ?,.
"In meínem ersten Lebel1sjahr".

Financeiro
Boa illlpressio sobre a �ituaçio ecoDoDlica
WASHINGTON (UP) - O mi- organismos .nuanceiros e do D('J> WASHINGTON - (Del Hal'ry 'movets, produtos químtcns. pa­

nLctl\Ol da Fazenda do Brasil, paxtanientOl ·dl!! Esta.do" O seere- W. Fl"8ltd;z da: United Press)
ElUgêrrlo, Gudin, conversou ontem. tário! do, Taopro, George' Hum- A eiP<ô�ição.::

'

f,e+tn,· ante prrtem
eom um grupo dlll altas persoma- phrey.· se encontrava e.ntre os aos 'funcio.nários· norte-amertca­
lidades d!OJ mundo, fínanceír!J,' .io presentes. Tnrnbem. o presidente nos, P(;!Q ministro da Fazenda
Wa�hingto:lll. .. ,\ doO! Banco Internacional, Eugeno do ,:Ef.r�l:,

.

sr, $ugenio. GUdin:,
A Opt::Jrlunidad:e surguu (!ur�n- R. Brack; 'O di�1CJior"g<'rel'll;e. do sobre a situar;ã'Ji eC.Ol1çr.rnÍl!a' nra­

te o I?anqucfe que (lo Icmbmxa{lol' jJ'undo :MioJnetári(l> In.te-rnueional sileirn. causou ,;;rx:celenl.e, ímpres­
.do, Brasil, .Toin Carl9s Muniz,. 'J.- ;(1 presidente do Banco: dr: Ex... são n� círculos do governo. se­
reeeceu \em llunra de Ql1din, na pOl'üJ,çiio ú' fmpol'tu<;ií!J',; G1en E. gUlldo .5,; dtsss hnje ,t United
'lMc da Embui.xadu.. .Edgcrtom. P.ress em f(HiLe,) aulm:iz9.daH.
.ÂSilisUram u.oi banquete mais

\
Samuel C. Waufh secnotérln Seu pr,;Í:grama de ires po,ntos

.:te \'ilnte aitlJS ;func�,<mâ.tios \:'loa de Estddo Adjunto! à. ClU'gQ dos para comb·atel'. a iillflação, f,avo,­
assuntos .e®llomie'Js, B Itob('.r F. I.'ecer O< íngresso e J'eduzir o gas-

-

-

W,oodward, secretãrto au..xUiar to de divisas' nus importaçÓlis
( A R G A S interino .a cargo doz assuntos ln· delxou a Impressão. ·de, ser rim-

.

ter-amertcanoa, foram também namentalment:e certo <,:,; Im. opí-

P Flor!anopol,·s jeonVidtldOS
para o banqUete." ru;' IIIÍãIJi de perit!(},s Imparcíats ajus-

ara I slm como outros alt.os> funCJ.Ojl1p..� tudo às. ilwc€>ssiélndes 1.'.3l'll'ncinis
Ex.presso Blnmeuauense Ltda. rios do Departa.mento, de Estu,., do pais.
F 1620 e 1752 fÚI.

_ ., _ A exposição dn ministrolones: .

EXCELENTE IJVlPRESSAO �U'Ot1!'. optnlfio oficial norte-ame-

flicano. para uma l'eduçã(j; possí­
velmente coustderalvel na ex­

portnçfw de m€l'cadorins noz-te­
ameri('an.n.� durante ... resto do

ar,'o .

BELO HCi'E<.IZON'f'ID 2'; fM."'· tlora, eorn base no principio. vi­
l i{ÜonaD - O ra.rma��'ntkn Ar-I tamtníeo. Sua composi"i;!io nlio

fHil<lo FelH,j,'iL· t]" O/ivF.irü· 'l'!tc·{1· [oi· aínda 'devidan1,e�e especlfl:
"in,::.!. !' alwnimnm('l1i,' vr-íl1 rle,s' cada tarefa-de que se Incumbítá

:le 11151, néta ('ar,ital: e lerrL l'il' ago.ra Q SNC.
.

ver'".;].'! cidades· tio lu\f.{!l'i'ül", {ii- O fal'luac�utisOJ Arnal�o. FN:�

ze.nd,) nlmerva(·õei dr, Caf:DS dr: fe.il.'!;L de' Ollve�l'a deVl"rlt peI'm�c
caneer, l'l'ocílI·"U1êio ülí'r.Wçi:1l" w, ne:ee;: c�:c� ele 90, di'às n:a. Capl'
,."t)l'lladéil'as iOl'Ígf:llS· da. 'ft1o.JÊ!stla tal. 1< e.c1et8.l, para onde

D BUflS pOSilibilidafies d<' cura. hOJe.
Das cunchl"õ,oS obti,b= chegou

3C-t"-:,�ic _j" N'3ciO,nal de Cãn..::e'l'.
!�in1 de qu\.� f'e J)essa veririca�.: (iR

f: (1"alnF::.nt.·: I:; aican::e de�sua de3

.�·I·" rIa n0 eonJbnte· à l1101é, Li.::
1:t'::J12ndo I,-, r(��1()rÜ.lgE'nl o � "L� ,"

r-ido f8I'nl2C"?utico. afirmou 'fI�:

{.1--' _ "'dt:JS lnici��i_s de su_qs

eXP.::rl-1' n('Ía>;;: (,.1!1l o luediC'3Inento Yi"

�«t()-T�'dl'1el:al ::-tiin ,Je n1úld� a í_J"t';"
\',('1" qUf', �ubnlPtl!10' a cqnh_ )1r' -c�

n�..::ial pplo ;:tNC ') J)roduLn citop·

{rl!MlQ rV� /JJL�

IXB
em acoo em nosso loja �

I
'IP�il��Hlo l:tnt�" T't"'" via ninI COllltJ

})V}' vj�' hi!lode.-·tnü���; n:-lo haven ..

qunlqucl- COIüJ'"ink1ic:Jç;;o :�'J
;('U Clnprego. aind:t fith� c·m eas,?!>

'lpnt1nS suspcitoj,;()'!; e, n1.üsmo< cO�
mo prtl:entlvo. O mc;dienmenrJVeja. o qUB a B E N O I X Econümat

faz para Você:

1 AUTO ....d.TICAMElNTH. enche-se
de 3�P'it-, nu seu ní'Yr.d certo c tt.·m­

peu(ura adequ.!>.);). qUt'rne e rri ...

2 Al!TOMÂTlC:AMENTfi. ptln sua

a.ção aginhJnra� lava SuaYt:ale[)t�

�em l'rejudtear os (ccido;;.

3 ArITO:-'lÀTICAMÉNTE.
se,.-p:lriJ t::nx.tgu.tr, st":rnpre (.4f)) �igu.a
1imr''', urna ou "UJ.� vezes, ii sua

vODtade.
----- SALVE

S E TEM B R O A 1 4,
4 AUTOMÀTlCI\Mr:--lTF., antes de

cnda renlJ'I'açâ" ,,� ii�,,;,I. "'>I "ti a

liig"a d.. ro"pa.• peln nnv" c palé'll'
te.aJü prn(:f's�O";J \,j{'11_0�

1 3

CASA

Slondtmf

(r$ 1.148,50
•

mensaIs; • •• e mais
estas vantagens;
o BENDIX Economat não

necessita flxação ao

solo nem in51�lação especial.
T,abalha com qualquer
p,e••ao d" águCl e ba,la

Ugá·la em qualquer l,m1>:I,a.

para que funcione

com tôda eliciincla.

--------------------------�-'

BOLSA ruX!VEl DE MHEXAlOY
Potl"llte f:)t.r:IIJ1lvO rio Bf:t<JnIX. nQfan�

tida por.) DUO' - qve. em 'irHJVes mo ..

Vlmentos {I "á ..uQ, tiro C1 é.gUQ d,,\ ro�p'"

depois de ef\xoglJoda, ,em cn1orro.lar;

St'fll quebrClT botó�$. envolvendo suClve­

meonte o to;cido. num processo que eU.

mino o !>rejudidal e onliquado "rôlou�

Aproveitem lambem: EN(ERADEIRA WALlTA Cr$ 138,30 mensais.
( A S A D O A M E R le A NOS. A.

.

DCl\',ONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSO:

Rua 15
SECCAO DOME'STICA

de Novembro', 473 _. F O N E
ASSISTENCIA MECANICA
NOSSA DIVISA RI SERVIR

1 532

Cr$ .100.000.000,00
Total dos d€põsíto§ em 3113154, mais de ••••• Cr$ 879.000.000,00
AGENCIAS E ESCRrtORtOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE J'AN:Bmo E CURITmA

DEPOSI'l'E SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRmUA. ASSIM· PA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMEN"rO DA

�- PRODUÇAO-

PAGUE COM CASA

BANCO INDúSTRIA E (OMÉRCIO DE SANTA (ATARINA t
,.

- l\obtriz: I T A J' A I -

Ftmdado em 22 de ji'eVêl'cÍY6> de 1935

Capital •. .. lO.. � $ II< -e � •••.

Fundo de Reserva .•w\ .'·H ...... • H ....

·End. Telegl'.: uINCO"

Cr$ 50.000.000tOO
Cr$ 50.000.000,00

*;e
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llLUMENAU, 28-!}-1!)54

\'lJçâ, 1l.a)��alm�nte. di,ssq ,er� pqssivel;, ve:rí:fie�u I nho_:rqs,� ent. t�eido. de al-
pensar elll : ô-rganiiar, tamb�m que seria melhór godao ou..� 'IDIStU:r:a de se-

novo guarda-roupa para a reformar algumas peças do da e algodão, luv�s. lava­
p��� {!stação,. sonhoul ver,ãe. "passado e ac;lqWr4". veís também em rosa, po­
com às 'peças"mais bonitas,' outr::rs pára a próxima es- rem 'mais eseuro: enquan­
mas inúteis .apesar de eu- tação: 'Vejamos, juntas, o to. para as vtagens slio prá­
cantadoras. Imaginou-se en- qUe é possh:el fazer. ficos lOS 'áce�órjos: negros,
vol.vtçla. de chí:Efons floridos,

,

Este ano estará muito em' para a noit.� 8e1;&o ,�nitas
. de <Ql'gà1;!zas espumosas, reg- moda o rasá; pelo menos é� as tonalidad.es zoseas, e, um
plendentes de bordados. esta a oôr mais vista nas .estampado

.

ónUe as duas
Mas na ptátiea, quando vo- 901eçõ:es dos grandes eostu- côrés (negro e ,ros�) se rnís-
'-c� pegou �I?:- papel e um +ej�os; E-qtão; para fi

��"'I
turem ��ci.osa:rnent�

.lápís, verífícou que nada nua" na CIdade, um vestídí-.
O t'-' t' d

', " .

ves Jl<'O e� q.ll1pa o e

�."��"'��"��"�"I�.JliJ__�li�ii�.:J:'''�-�.�.''����_ u�a o�\ra.�e��ssid�de ab-
,

soluta, Amplo na sáia, jus-JorlAS
.

DE PRO'PRIA. fABRICAÇÃO to na blusa, com alguma as-
, ."�'.. .. ,";" -,

.

túcia que permita' decotá-

1110'6101'DE, T�AS·:.$ ,-;�R()(fl}iN(IAS
. !�b�!Of�:�::;!7 ��âd�:
xuoso em seda ou simples
em algodão. E como ocos­

tume ou o. d,"H1S�peçâs â in­
, dispensável; um conjunto

, deste gênero· deve. ser in­
cluído; em tecido leve mas

não transparente, e feito Transcorre na data de Imje
, . Q an�ve�'3{tr�P natalício do {"H-com alguma fantasia. Pas- tlmad; cidadão, sr. Wenceslau

semos agora aos vestidi- Xavier, at ivo funcionário da
rihos, tão' indispensáveis Prefeitura Municipal e genl,

t-r do tornalísta Mauríciopara uma excursão, na eí- Xavier, Diretor-Gerente deste
dads, para um passeió à jornal. Pzlas suas virtudes de
noite, na rua: um vestídi- caráter _ de' trabalho honra­
nh J em shantung rosa, 0\1' do. o natalícíante sempre EC

impôs à estima e considera,em tussor beíge rosado. cão não só dos seus colegas,
mas também d=s próprfos su­

halternos, motívo po'rque na
(l3ta d� hoje, f" sr· W:,Hcesl"ti
Xavl\::>r se verá cereado das
mais significativas homenn_

.

g�ns. à;; quais nos assoc;iamos
c0m \;o1os de sinceras felici.

I L1ÇÕes.

, ..
- a m:enilla Elliane, filha

do C.f!salWi,ll:r-Cacilda Blan.

kenburg e que nesta data

wmpleta seu 2.0 ,mo de feliz
'i!Xistenci�;
- a s�';a. B1,'igitti

RELOJOARIA CENTRAL
, . � � . (.', .

d e

RARÓLDO REGUSR

Rua Floriano Peixoto, 95
Cp. 439 Tel. 1639

para cons�r�os em geral procure sempre a

melhor orgl.ll11sação técnica do estado.

=......mtuHtUlmtmiltml....M.nUj.i ....II"••l,lf�ftUtJ.ut.'tU�5.Uf ..JtMuuIUUUJmm..."�.",",,,- Illiilllfllllllt!;:

.� Doenças. .' Ni!lt:',vôs,élâ ,e Mentais I
CASA DE 5AUDf N,OSjltSENHORADA GlORIA ª::;

...

:"

,
ASSlSTt1NClA MÉ})lCA PERl\-JA,NEN;'.('lll4.1;1\RGO DE E.S:f�Ç"I1\LISTAS

ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS
'.

:_�...ELETRICIDADE M1tDICA - REPOUS.O·....,.._ DES IN70XICAÇOES
ALCOOLISMO -,.. TRATAMENTOS ESPECIAL IZA;DOS ___,_

:=:=:'"Ave�i�a Mnpho� da Rocha Nr. 1247 - Telefone nr. 3 O 5 $
_

�DEREÇO TELEGRAFICO: - "PSIQUIATRA
CURITI8A - PARANA< �I'

, 'u .. 1I11_.__.� -...n..""'.�...'�..�1"m*"'....._......_••• "lIuu"lIue..,�

l;tefriglÍração em Geral

Máquinas de Javar, F(}gõt'"� eJétr1cos. Aspiradores d"
,

PÓ, EnceradêU:Bs, {...iqnidificadorest etc.

f)J'.ma, �o,_, J,ilil.tl!�!ll

Calcann para
especial, para
cão de terras cansadas
�omo'-àrrozeiras ou qual­
quer outra lavoura. In­
formações. na Marmora­
ria Haas rua São Paulo,
56L

D. O
.

A M :€ R I C A NOS. i\.

'SECÇAO DOMESTICA
de Novembro, 413 Tel.: 1532

J):(VI$� IC,c SERyIR ...,..

ANDRE' MARtiNS
Dlltr11nl141C1r .... Iii.�

� .'., '.�
, ,

AI'A.'MADAS ,C.�8

"M08IS"
tl.tea ' l'ab1'il fa J.eDl",

eulmlra ele BntU
- x ......

Ll.nhoa e a't'iamen.
pu. Altai.t..

,_ x-
It� xv. iMO· ClI:. POItal. ..

BLUMENAU

RESULTIIDO
-.'5 -

DO GRANDE CONCURSO
!

l1üJhJJLL DOS' RÁDIOS, .. "
.' � . '..

.

.

PHILIP'S
REALIZADO no dia Lo de setembro, às 18 horas, com
a presença'do Sr. Fiscal Federal, nos Estúdios da Televi�
são Record, transmitido pelos Canais 3 e 7 e pel�. Rádio
Difusora S, Paulo, na Capital paulista.

RELAÇÃO DOS CONCORRENTES PREMIADOS:

l.ii PR�MiO - Um apareUw de Televisão de
17". o.u a f'scoHwt'. Um Hadiofone de alto luxo,
modt=lo F'R-717.· �'oube ao sr.: Gandhy Matias
da Costa'· R. Cel. Alexandrino, 7911 - AI'acati
F.�t. Cí'lli'á'- Revendedor Preferido: J. Correia
& Ci;l. - Aruí'utí - Est. Ceará

2.° PREMiO - Um Rudiofone mod(�lo FR·5Ó6-A
.cüube ao sr.: João, dos Santos - Rua da pjsci'
na, 1 [) - Capitul • S. Paulo - Revend,edor Pre­
ÍE'rido: l). 1\Iazzuca � S. Paul� - CapItal,

3.«> PREMIO � Um receptor modélo BR-717·X
coube a sta.: lsaltina Rodrigues Cavalcanti
Int. Cunha' e Menezes, 90 - ap. 101 c/2 Me;yer
;Rio de·' J�nejro - D. F.. Reve.t;1dedor Prefer�do:
Casa Electron -'n. Féde1'31

4." PREMIQ . Um Receptor �R-618'I:'" - coubE
80 .sr,:, DeveU, Pimenta - Rua Cesar Freijànes
Cantagaló . Est. do Rio - Revendedoi:' P.t:_eferj­
do :\VÍlUt-r '.I'à,rdiu & Cia. - Cant�galó - E, do Rio

5.� PREMIO..., Um Receptor Bl1-618'A - co�be
a sra.: Ce.ciLde Oliveira FaI'ia - Rua Acarape
32 - Bairro de Carlos Prates - Belo "Hol"izonte
Est. de l\finas Gerais - Revendedpr Preferido:
Dante Lapertosa - Belo Horizonte,

Ó.... PREMIO - Um: Receptor BR-526-A - coube
ao sr: Raul Cardoso ,Luz' Rua 13 de Mai{l, cu.,.

sa 18 - Nova Odessa. Est. de São Paulo - Re·
vendedõi Preferido: Irmãos Burce Ltda. - No-
va Odéssa'

'

7." PREMIO ... Um Receptor BR�526·A . cQube
ap s�, Florentino de Oliveira Sall�s - Rua Be­
lizario de Castro, 226 - G-rajaít ". Juiz de Fóra
Ést. dá Mniªs Gerais . R�vet1dedor Preferido:
'Francisco Santa�na - Viçosa - Miná;; Gt'rais

9.'" PREMIO· Um Receptor modêlo BR·426·A
coube aú S1". JOl"ge Neuenschwander - Joaquim
FeUcio - E. F. C. B.. NOl·te de Minas' Joaquim
Felicio - lVIinas Gel'ais - Revendedor Preferido:
Loja Americana - lVIontes Claros

10.(> PREMIO - Um Receptor modêlo BR·3Z6·U
coube ao sr. Dr. ,Jorge Cardoso dos Santos
Av. João Pessõa, s/n. - Palmital - Est. de São
Paulo . Revendedor Preferido: Abraão Caram
l'almital

11.°' PREMIO - Um Receptor rnodêlo BR·326·U
coube ao Sr. Fábio Barbosa Lima . Estrada
Vila Ema, 2305 . S. Paulo - Est. São Paulo.

12." PREMIO· Um Heceptor modêlo BR.326·U
coube ao Sra. Ingrid Birckholz. Caixa Postal,
69:-3 - Curitiba - Estado do Paraná

13.0 PREMIO 5 Um Receptor modêlo BR-21'i·U
coube ao Sr. Antymar Gomes, do Nascimento -

Rua Jonatas Pedroza, 321 - Manáus • Est�do
do Amazónas . Revendedor Preferido: - Antonio
M. Henriques - Manáus.

"""-

14." PREMIO .. Um Receptor modêloBR-217-U
coubé ao Sr_ João Sampaio Barros - Rua 7 de
Setembro, 799 . Limeira - Estado São Paulo .

Revendedor Preferido: COn1ercial Alvarenga
Battiston S/A - Limeira.

15.0 PREMIO - Um Receptor modêlo BR-217-U
coube ao Sr. Sidney Harrisson Ferreirà - Ru�
15 de Novembro, 787 • Pindorama • Est. S� Pàulo
Revendedor Preferido: • Rufino Rodrigues .

Pindorama.

\
16." PREMIO � Um Receptor modêlo BR·217-U
éoube ao Sr. Guilherm,e .Wildener -, Povoação
Barros .' Ijuí _ Est. do Rio Grande do,Sul -

Revendedor Preferido: - Walter Scherbaun - Ijui

Os' contemplados, adma mencion�dosf devem se comunic�r com a .filial Philips do

Est(1do '

em que residem otY''diretamente com o Escritório Central, :'"'! S?O Pa.ulo - Cx�

Postal, ,86,81 - Oepto. de Rádió e Televisão, e comprovar a. eXIstencla e pos�e do

J'e�pt..ot 'h\scrlto no,s. coLipons s6de(JdO,s. Os prêm�os ��:ã�o e�t�egues. nas ,I?!oprias
'Iocalidad.$ em que os contemplados residem ou nas FIliaiS Phlhp$ mais proxlmas.-

; ',r r

,
.

o IIcONéuRSO DO JUBILEU"" contou co",

a part;c;;ptl�ão de 30.000 concorrentes,

p.rov"" tio. em todo c 8rasi" qve .....

�"PHIL'PS É QUE DURA'"

BRASILs. AfI' PH I LI PS DO
",o

11itla.
P O·E HA

.

li
CYRO PIMENTEL

A Ioucurá dos astros esculuíu.me esta vida
Hirta de ausência, louca d'2 cores,
Própria de amores - noivos e de n-.ívas outonais
Oh vida, levaste minha alma. também, as tuas ansias?

---xxx---
Só estou sem mim ausente, imprópr io ;
Ultrapassei-me à vontade e à distancia d:: ser, ,

Ou vclteí para o túmulo como certa criança nati-morta?
'--'-xxx---

,

Louco atravessei c',H11inho's'som]Jr;>ados de til"vol'es antigas,
�ainhas sem c :1'oa amando aos sós jul,g",mdu_os deuses;
São tantos os loucos que as águas os fí7/':l'am reis
Daqueles caminhos.

--- x x x
' O

,

Depojs, tudo se �YlC esquívou. Abrujrtos caminhos reaparc,
(cíam.me

As alas das árvores adoradas cereceram. "

Por 'que 11.1.:3 sonhei deus, se nã.à J10tlVI/ céu)) transpor?

4NIVERSA'RIOS � a 'sl'a� Ema, cspr sa do
;;j'. AlfJ'ed Gossetwefler ;
-- a sra, Mari:t Heiden. eSQ

�10S& f]i) "r . .Iulin I-Ieid,9n:
-- :,1 :;1":'1. Ana dos S:ll1tos,

esposa do sr. Manoej Isidurn
IOf: Santos: ;,s
- a sra. CirJriana t1�1 .Sílva,

,:"posa' do sr.: João' da Si lva:
- él sra. Ede1traud �!".:jsler,

esposa do sr.: Alf'red Weisler ;
- a Sr:J· HildgerQ W. Cam-

Fazem anos hoje:

'sr. Paulo Borgc>:.

\Venceslau Xavier

:1'8, eS!)'lSa do

Campos;
- li m'-'llillfl Hog':'j'i" !ta 1.11.

(ilho rio sr. Clirbliano P S1';1

{fi!c!;l Th"is e qli".' m·:jÜI da.
li, Lstl'ja ó tI·" nst:Ul'SO dü seu

sr, Manoel .J.

:erceir,J aniversúrb;
- O sr. HéH:; Acacio

Oliveira ·Lelllz. r.::"sidlmtp

:taj:,i;
- o Si'. T'JillllZ Lagut:ij, 1"

r.idcllte r;estu cidade, c

oe

iidente nu 1..>:.lÍ1TU dt, I;f'lIpava
Staedele, Norte.

D�flttju unte!}l :1 d�ta anÍ\·el'�.D_r:sideni'� no bairro ctt' �toll- ria a exn13. srtl. dn?. Irrna Buginp:,
.çsP()S� do sr. Bertholcto Bllging. rL�'"

---__--.__,.-,-.,...---.......-- si�te, nest:. cidac.'oi!. A (li',tinla 11-

'rliv('s ....ariUl1te os nossos \'01 �-s de

�(:I�
..

:I�'��I::iI�=::;'.� 'I' feliCid:I�:�el Cerill.l()
:: :: Transcorrell ontl'11I O �1ni_
:: 't'_ h.;p- :; 11'··:rsário natallciu du i JV 'lU- en ao ospeua-s.e no::

.

"
-

ªH O· T E L 's E R G ª N:a.noel Ce�·Ilh�. deàicad') .lU­

= ..., ,,_ ' " :: I
xIItar de lmotr90 deste i-l'-

ª que possui os melhoresª _-:a1. A_0 jovem "Manée[l", que

ª quaI;:j;o�.�' óti,ma cosi-:: e mUlto bcrnquisto por seus

ª nha., Situad() nô ponto§] tol.eli!3s de, trabalho, os nossos

ª U1a,is. aprasivel da cida�ª votos de felicidad'os.,
= de . ,= ........

§H O T E L B E R G ª "A}(lMEinO�
- '

"

-,5 EM" B I R A M A ê - Com o adv:ent8 de uma

=
"

=- ?obtÍsta meniiw, 'é('ori'lclo dia

�lIIl11mmUlmlmnmllmtlmnll� L4 deste Inês, acha-se em fes.
las o lar do Sl'. Damião e sra.

Evélil1a Kranse.

í)�va No:rte;

- Tambem o lar do sr.

Dire.eu {, sra. Edwiges S. 1V[0_
reira, acha.se i�n]"'iquecido
éOnl o ll'lscimellto de uma

criança :. do se:!('ü feminino,
Lendn o feliz evento se regis.

! irado dia 20 d} mês ·9il1 curso,

PREfEUO DO D�j

EXílme lle�'ilj.rlil'o !lOS
,

tlentés

• cÔldo p

IOrÕ·SCAL

Bons dentes são indispensá­
veis à saúde. E' aconselhável
mandar, examimí_Ios, por i\m
bom dentista, de 6 em 6 me­

ses. Impr,escind"ivel o '2xame

dos dentes aas 6 anos, quan­
do suq;em os' prh:neiro,S 1110_

Ia,res iJermarÍe}1t2s.
Cuide dos derrtl$. fi,' IlrJio

SNES.

� 1- Nãd m�daram de -parti--­
'}

do: Campos' NClúert e

Casa. do Americano S.A.

!
Balsini.

�IIIIIRlllllullllallllllll15_dlllleI'lllNllllllllovlllellllmllllbllrlll[}lI'f!111111114111173i1111111"" -.
-=-_ "_..._.:;:;. I

l O R D
PEÇAS LEGITIMAS

Para. pronla entrega:

TRATOR

I
I

l!INl{:E - HQFFMANN - BUSCH (L. H. B.)
de Salzítter - Wáienstedt· Alemanha. Y

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
t:le 5 marchas p. frente.
Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO e

. ARADO de DUAS AIVECASo

O T�A�OR DE CONFIANÇA PREFERIDO poa
SUA G;RANDE'ECONOMIA E RESISTENCIA.

P E ( A S' E A C E S S O R I: O S
FORD - CHEVROLET - Linha MOPAR· etc.
CàminJiões F. W. D. (USA) até 35 Toneladas.

CONCESSIONARIOS 'p:u'a
"

Santa Catarina:

.,.� ':�.
.

'."'--='-_ ..

_-

t,_ \

Rua 15 de Novembro, 983 Fones: 1324 e 1713
AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S. A.
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GUARANi: Daniél, Schrllmm
de e Au1"y; N,llto.n Werner e Nélsi­
da nho ; .To,qé. LUizinho, Michel, Cor-­

l'PU. I l' üJl'l'êa II.
PAYSANDU .:._ OSW'a.ldo<, Iril-

11 • u f' LêlC3; Guida" Al'Í e Valti­
nha.: Orlando Patrocínio .TUli­

t nno, \Viiíim� :a Chieo.
�

._nli") f�11:1::Ultlo no ill'4.:lf(Hdt?1· dr·ff';'l
(Iroj' Ú�ilil l::i.lÜ. chcit",t:". I··"
\Vf.t"l1r'l·, H\j:-l! �u mlnut.cn O-:=;�,"':l!-"
ü·) qÓil9 :J pf·lí1Tfi l l;rfJ�,h,�:l

, AQora. t;'aila V':�z que liSOI'
..J

.

.-

�()j[J1\[ll� ����

_/II/IIS_Pfl(IIE(%IV
ejO 'lUf! lJIilJCC1:! '

.. f}�n nieiui::r (-']"np::n (In a,::l '1
rnu.os il.;.' J';:tii'Jdü d 11'�Hh::lJ''IJ. r(:�

'('I'P1JCt"Ji;'J hr....rn }i!.1;if;:'> flfl. qJ ú!:nl'toJ,

FABRICA DE MAQlut�AS E fUNDiÇÃO MORITI
DI' }i:Dl\1lJNDO .I\'TORrrZ

.,

!tua l!rU!{llitJ, :m � .cabra. I·I)�tiil. 14 � Tt'legN tiMORITZ'"
.

.

.

--� I 'I' A J A I --=
,

Fubrl<:ar;ào ih' Ualitllt:"" de ;:!II •. .III e 1(1 1<1<. - Bomball Inglesas de'
i 114 - EIxo para sena, .'hcul"r.'. - �'lIr:HJelrns honzonta.ls pa·
ra montagem em armaçno de .n1311l'lta - l,'.e:rfagens eomJ)letll.l ""
Serra fita. - Plainas símptes, 50 eent, de largura - Cilindros pai
ra padarias, moenda! llara cana e dragas eomntetas para arel� •

,,,OI"<;'�U"'. - Uflcllla de fumllçlio e estamparia ProJeto.,
'

eamentos e demais Inrorma�lie. ruo. lcá.brka.

SA.:,"ITA CA..'Lo.:jáNA
EH! BJUmeo!::u: P::.lm�ít"aS

::iu:.rllní O (juvenis, ,,:'b�do}.
:.:ional c:! l�odr..i.1 '4 x Bandcjt't!ll>

de Ncwembro, 1 O 9 1

S.A.·

473 ACEITAMOS ENCOMENDÀS

ercilio

Na. Cnpital; .Po)'l;ugu('s{'. .l'�

:Óe3pori:o� 1 x Sã" 'Bento O (sába­

do);. Co!'inti,:ms O x 1'oot:- Pr vta

de 'Campinas 1.

Em Sànios; Sf'll:tIlS

de comprovodc eficiencià
"

Nome que se impôs pela infeligência. pe­
la dedk@çâo e pelo amor à terra calari ...
nense.

Votar em HkRClUO :DEEKE -é eleger ao Con­
eresse t�adonal um homem censcle de�

. .

,

seus daveres para com o povo.

HERCILJO

UM candidato dó '!file do Itajaí pGra dea.
fender Oi h:;érêsit�$ do Estado na Câmara
federal.

UM cafarinense que representa trabalho e
honesUdade.

têm�era
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FPOLIS. 25 i.Ag. Nac.) - A. rm-

J
grande rn"gu� trago !�O conneer- quíat pelo dr. Antonto Teixeira

prensa desta eup ital, nn edieão de mente ,h, V. Excia. qU;, hoje: cer- 'PInto, que me desí'.'riu varias bo­
h�..Je. l�Ublil'll n seguinte tej�gl'am" c-a t':::� � h01'3s, Iul Jnonínadamen, fe::ldas, atirando-me l?o. chão. A·'
[Jl';nre-rll::ntp. de J03ç'_:;_bn; "Cora te .n:;redlflo df'HU'O da Casn Parn. trtbuo o gevto do presldent� da

Carnara de Vereadore-, o fato de
haver sido derrotado pelo povo nas

ultimas EI�iI;ões P�J:1l a Prereítura

P A R A' D E P U T A D O E S T A D U A [ cseste Muníetpío, qu� disputou co-

DEVEMOS VO'fAR EM

GERHftRD C. F. NEUFERT
ONDE

PARA VEREADOR

Ao, contrário do que se verificou nas oeleiçõ�s anteriores,
nas futuras eleições de três de outubro c. eleitor s6

�

podera
votar na secção onde estiver relacíonado, Em princípio, é o

que está assentado. As Instruções do Tribunal Superior,. re­
centemente baixadas, são nêste ponto muito claras. oe pr�cISaS.
Deve por isso o eleitor procurar o seu nome nas Iístas Já pu.
blicadas em o jornal "A Nação", na edição de 25 do mês coJ?­
rente, especíalrnénte nas das secções mais próximas da resl�

I
dência declarada no respectivo titulo eleitoral, tomando-se
como mais Dl'óximas as que ficarem localizadas no mes�o,
bairro do eteítor. Assim, exemplífícando, OS -e�tores. do
bairro de Itoupava. Seca deverão procllrar urna das sagulntes
secções: Fábrica de Chapéus Nelza: Hot-el Wuerg,�s, Fábrica
de Gaitas, Gru!l<l Eseolar Machado de Assis, Clube Náutico'
Ipiranga e Fábrica' de Chocolate Sandcr, Os residentes na
Velha, procurarão o Grupo Escolar "AdolfO, Konder", Sa�ão
Duggen e Clube V,astol Verde e ,:8. do Garcia uma das secçoes
'localizadas na Emprêsa Industrial Garcia, Artex ou no- Gru,
po Santos Dumont.

�

Acredito que a nova regulamentação da Lei .Ekdtoral, no
ponto que vimos iocalizando, provocará eonsíderâvel deslo.,
camento de votantes, pois uma bõa parte do eleitorado, par,
tíndo-se de que o vigente- alistamento íníciou.se em 1945, já
não- restde no dornlcího da época da expedíção do título. Mas
ímpõe.se o cumprimento das Instruções, a bem. da regulari­
dade do pl.eito, mesmo com pequeno sacrifício- para alguns.
A' regra geral, excetuam as Instruções os seguintes casos

especiais:
a) elàitores cujos nomes não forem íncluidosem nenhu,

ma secção de seu MUl1ici,9io, devem votar em separado na

sscção especial da localidade, Dara êsse fim designada;':
b) eleitores de secção cuja mesa receptora não se reuniu,

devem votar na secção mais próxima, se houver aproveita,
mente de material eleitoral da secção que não se reuniu, ou,
caso contrário, na secção especíal já mencionada;

c} os membros e fiscais das mesas receptoras, quando
� forem de outras secções. devem votar '::m separado na pró,

�� pria secção em que servirem;
.

�� I d) candidatos a cargos federais, estaduais ou municipais,. . .

��

I podem
votar 'llm separado·' em qualquer secção do..Município daos alí residentas-

�� em que estiver inscrito.
.' _

.

.

O fato teria ocorrido da

e � De modo t;[ll;?Se o elel,tor 11<.10 encontr�r q;.�e�l nome em seguinte maneira' uma fi­�.ll nenhuma das Iistas, o que e possível, devera d'iriglr-s,e a tuna

I'
.

. 1

�. das secções especiais criadas justamente para às. cases de o. Ihínha do sr. Ewaldo Bar-
. � missão. Duas dessas secções funcionarão nesta cidade: a primei. thim, residente em· Bel.

que na �i ra, no Cartório ��i�r,' no llréd�o �a Pr-efeit�ra Muni(!ipal; e chiar ao voltar da igJ.feJ·"'�, �� a segunda no edifício, da Assocíacão Comercial. , '. d'f .

" :'

(A_ • �i Na cidade de Gaspar, a secção especial' funcionará na
ou e ora aS�lst1: a doutrí-

amara dos Verea .. I- Prefeltura, na In tendência em Rio do Testo e' na vila d,<,- na pata a .prImeIra corno-

'� Itoupavn nc Salão dos A�iradGres, .. -- -- -�---,---------

. ...� Isto nas cidades e VIlas.

dores será o leglta .. �� Todavia, _com relação �s Iocalídades do intérior, de ape.
�� nas ums secçao, as Ine.ruções nao, seguem. o mesmo rigor:""':'"
�� os eleitores do munícípto cujos nomes não constem da res;

mo conl."nuador da i pectíva folha de votação, poderão votar na secção. do seu <!o��� mlcíllo, com as cautelas do voto em separado. Esta solução,

d•
-

d
· ,; �liás,. aí·::nde com. muito real_ism,? às �condições ejiis.t,entes no

Ira Iça0 e honesh .. �� mLrlOr de ,nosso .lmenso t.errJtórlO, poupando ao> eleitor, mui-
'co taS' vezes, exaustlVas catl1mhadas.

. t� O assunto, crei'::!. ,está suficientemente ';.:sclarecido.

dade e el;caz bala- �� Cumpre agora 3CS Partidos intereSsados orientar direta.
� �� �ente os elcitor.e.s, _aconselhan�<!_cs é!es�e já que verifiquem

I �� ,_m que urna votarao, a benefiCIO prmclpalmente do próprio
I Ihador pelo progres- �� votant,e, que saberá de antemão, com a n-ecessária antecedên-

I' �� cia, a que secçã,) se deverá encaminhar.-

�� Com isto, por certo, diminuirá também o; indice de abs.

I so de 81 n
t� tenção, grandl-:; mal que muito- desnatura o sistema democrá.

:
� ume au� ;� Ueo. Q\'!anto ma�o� o com!larecim<mto às urnas, tanto ·melhor l1.em:e, pela demos trações de civis..

,
' �.""',. �i expreSSa0 R.'i elelçoes a vontade pjpular. r mo e pelo labor patriotieo com que
!o.",c.-�'-tc,-"·�-".'-,c'·'·'-r",·"'.o,c�",,,-,,, •.•�.' 'O.'-'C"-"-.G.·'.·'�'C.-,'•."Of(--!'-•. .._�� MARCILIO MEDEIROS 1 ve � d f t 1.............. ,.-;....·'.].'y'..�i:.. t( ..�.'-l".•• 1i:.l18J.' .':.(";f!:;",,�"'•.1._a '. ,.t, .,_., ""',�•• '.,. I.q. '.' .(..��

(J' El�·+-Á 1)
e e m c,.;ncorren o para... or a e...

UIZ .--ltoora ceI' o Brasil, 1\0 m:smo tempo que

--�----:��������i�;�=��-��i��������������;-�m�o�����fu��tado.
PA R A A vitóri;>, que o povo (!;e Santa

Catnrln.: alcançou em 1950 elevan·
do ac_ seus postos de gov�rno. ho�
mens dignos e c('.pezes, integran_
tes d2 UDN, pr.cisa e deve ser

consolidada. ,

O trabalho sereno e patriótico
realizado 1l�10 ilustre GOVErnador
lrineu Bornh�.Usen, em tocl-:-s os

I
recantcs do, .Est.;.do e nos diver"o"
setore,� da administràção, m�ece a

consagraçüo dos cntarinenses, para

que seia continuado. com amplia-

Uavl-a um segundo ho�me�'ml:�a1::::�;!i�:�::��nó�:�:�n candidat:s udeni=b3 ".05 diversos
postos el�tivos, Para. o Senado Fe-

�t19 r a n d o c o'n I r a La,cerd'a :::a1�e:n!�ní�a:�!��s��f::: dois

II bos com inolvi.davf:l íolli::. de
viços :::la E;tdo c �o Pai�
Ad.oIfo Konder dedicou a vida
sua Terra, Percorreu com zêlo e

efici"ncia todos cs po;.tos de hie­
rarquia politic!1,! Deput:?do mais
de um:: vez, Senador, Secretario '}e

Um homem, que
duas vezes eleito
vereador, demons .. I
trou a sua capadda", i

der energia e hones..
lidade em pról de
Blumenau e que na

Assembléia Esta ...

dual ser.á um legiti­
mo representanle
dos que trabalham e t

produzem em Santa

B. H. WOLF�GANG WERN�ER'
Moco idealista

,

inteligente

Rua 15 de Novembro, 473

Ccmo conlp:mh:.iro de Adolpho
Konder .n!-. jOl'n!'.da de 3 de outu�
bro,' Aristiliano R.·uno_, batalhador
il.ncansávcl vocação, legitima de ho.,
roeln publico. é o ou!:r.o cand:idato
udellista 1\0 'Senado Federal. Pre-'
'feito de L!'.ges, Depu tado �Estadu;l.
Deputado Fed;rlll, Intervéntor no

J;;õtado, ,;om todos OS postos que o-­

cup:m, Aristiliano Ramos, marcou

sua passagem ccrn ::.titude..; e reali.
zações ql!� ...glorificam o seu nome

e ó recomendam ao respeito� e a

confiança dos s;tl5 concidadãos.
Na Câmara A1t!'. do País, Adol­

pho
�

Kone:er \ e Arlstiliano Ramos,
eleitos que serão em 3 de outubro,
terão oporlunid::.de de:! pre:otar !l0-

'vos e r.el�vantes serviços no Estado
e !!.o Pn(s, principalmente nesta ho�
ra crucial que atravessamos quan­
do 'Il a�vidllde públiea rec1a�a. no

seu' comando, para enfrentar
graves :pr'�blem!lS Que !!lligem o

País, n pl-,,_ença de h.omens do Vn�
lor chico e da estatur::. maTaI des­
tes dois ilustres �asileiros.
Devemos 'as�inal�, . tambem,

F o R D
PEÇAS LEGITIMAS.

Casa do Americano S.A.

Uma só lufa pela
liberdade no Vief�Nam

.

WASHINGTON. 27 (UP) -
Funcionários llorte_amerieu_
11o:s e francêses iniciaram lu­
je uma série d-::; C'onfel'êncír.s.
para discll'.ir a ameaça da
Fr::nça CJ; r·:duzir Sua., força0
na Indo�China, se nã J rece­
ber maior auxílio d':s EE,UU.
No encontro preliminar du-'
rante o fim ele semana, os

repr.esentantes de part,= â par�
t··; cDncordaram em que os

dois !)aíses "estão travandJ
\";.113 só luta nela liberdade n·�

Viet..Nam".
-

Suspeitas no Galeão o interrogalo rio de
RIO. 27 iMeridionaIl do que toda�"ia mais de um

Surg: t:m f.,s_9Ccto nOVO!1iJ atirador· Além de Alcino, que�rim:; da rua T:nclcros, um disparou centra o Diretor da
!'ato nunCtl 'lntes discutid') c "Tribuna de Impr-e-nsa" e. seu
'lHe 3 nossa reportagem hoje filho ':.' 1n:ltou o major Rubens
1nt.�cipa. com as d2vidas reM Florentino Vaz, deveria ha­
servas. I ver outr') homem esc·ond'ido
Desde os ;1l'im:,iros instan_ por trás das colunas do edi.

te,; d _. :otl'ntado, '-' jornalista :dcio fronteiriço' ou' na esqui­
Carlo;; LaCErda vem afirman. na da rua Hilario de Gouvea.

trabalho pl'oficuo, st!.� capacidade,
i1'1teligencía .e bondade, conquisto.u

������!.�i����=�=�=-���i����
,

I Unian
.

Delocralica .... Naciooal
ô!

, ,
, l ,

AOS SEUS CORRELIGIONARIOS
O' prestígio da. União Democrática Nacional de­

pende, em grande parte, tanto no plano federal co­
mo no estadual e no municipal; da sua representação
no Congresso Nacional, ria �. ,As�embléia :Legislati..
va e na Câffiara de Vereadores.

�

,

O Diretório Municipal' de Blumenau velp trazer,
pois, a todps os seus cOlTéligiollários, tanto da cidade
como. do lliaítrior, um veemente apêló em pról da dis­
ciplina'partidária e da� fidelidade à bandeira da UDN,
pedindo-lhes que cerrem. fileiras em' torno dos candi.
datos do Partido. '.'

'

..

Reit�os este apêlQ na c�nvicção de que o�

nossos c�panheil:os, sempre leais ,e desh;midos nos

pleitos anteriores, empenharão os máximos esforços
para que a representação do Partido seja brilhimte e

numerósa, E' assim que a UDN m�1hor podera' desem­
penhar em todas as casas legislati�s, part�culármf''r.
te na Câmara de Vereadores, a mis�ão de que se in­
cumbiu de trabalhar com hone�tidade, justiça e de­
cencia para '.0

.

futuro de Blumenau,' de Santa Catari-
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,Agentes "A U S T I N"

CHEVRO l�t' FORD, G. M. C., DOODGE, JEEPS, INTER­
NATIONAL E MOTORES. HERCULES
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